
  
    APRESENTAÇÃO


    O Livro Narrativas de Práticas nasce do desejo de oferecer aos professores que estão se preparando para a docência, para aqueles que já exercem o mister e também para os pesquisadores da área, textos que comportam as experiências que as colegas de profissão construíram sobre suas práticas pedagógicas, seus sentimentos e sua identidade docente.


    Trazem aspectos que permitem captar vestígios do desenvolvimento da profissionalidade, da intencionalidade e da reflexividade de cada uma das autoras, em diálogo franco, generoso e fundamentado com autores, com pares e consigo mesmas. Assumem a autoria da profissão e de si, de uma maneira em que o compartilhar, o buscar, o dar um passo atraz quando necessário, o avançar quando premente, são traços comuns e que qualificam as docências em tela, que estão se constituindo.


    O leitor flagrará professoras e pesquisadoras que mesmo sabendo que já o são, conseguem perceber faces novas de sua profissão, se propõem desafios, compartilham descobertas e a intenção de serem pontes, de ajudarem a olhar. Para introduzir o leitor num primeiro contato com os textos maravilhosos que compõem esse livro segue uma descrição de cada um dos capítulos.


    O primeiro capítulo, de Angelina Colombo, Transmutação de uma educadora em período pandêmico, relata sobre sua passagem de gestora de CEI conveniado da prefeitura de São Paulo e mestranda à professora alfabetizadora de uma escola pública da rede estadual paulista. Dá a conhecer suas impressões, angústias, dúvidas e conquistas. Fala de si, de seus companheiros de jornada e de seus alunos, considerando um contexto com exigências para todos, com adaptações urgentes e inevitáveis.


    O segundo capítulo, de Camila Soares da Silva e Maíra Siqueira Silva Soares, A contribuição da professora substituta na rotina do ensino remoto, trabalha com as práticas pedagógicas desenvolvidas por duas professoras substitutas durante o ensino remoto emergencial, no contexto da pandemia de COVID-19 ao longo do ano de 2020, em uma escola pública municipal localizada na cidade de Santo André, no Estado de São Paulo, atendendo a Educação Infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental, do 1º ao 5º ano, com um total de aproximadamente oitocentas crianças na faixa etária entre três a dez anos.


    O terceiro capítulo, de Denise Pereira Pedro Souza, Experiências formativas com professores da educação infantil, discorre acerca dos processos de formação continuada de professores na rede municipal de Santo André a partir dos aportes legais que subsidiam a sua organização e o planejamento realizado pelos agentes atuantes dos processos formativos. O universo de trabalho apresentado percorreu as ações que se materializam nas práticas desenvolvidas pelas Assistentes Pedagógicas (AP) das unidades de ensino denominadas EMEIEFs: Escolas de educação infantil e ensino fundamental da rede municipal de Santo André. A experiência formativa aqui relatada foi desenvolvida com um grupo de professores da educação infantil, utilizando-se de estratégia formativa por meio da leitura, escrita reflexiva e à análise crítica de capítulos estudados em momentos de reunião pedagógica semanal de professores.


    O quarto capítulo, O relato de uma diretora: entre limites e possibilidades na entrega da merenda escolar em tempos de pandemia, de Desiclei Mara de Oliveira Barrocal Mapeli, tem a intenção de contribuir com a reflexão sobre as novas dinâmicas a partir de uma experiência ocorrida no seio de uma escola pública de um município do ABC paulista, ocorrida durante a pandemia da COVID-19. Para tanto, considera o papel da gestão escolar frente a uma ação política de distribuição de merenda escolar para os alunos, uma vez que se encontravam em casa em ensino remoto.


    O quinto capítulo, Reflexões sobre a prática da escrita no ensino fundamental II, de Juliana Castilho de Mendonça refletiu sobre o processo de produção textual que estabelece com seus alunos, considerando que formar leitores profícuos e conscientes é o que os professores mais têm buscado, mas nesse processo, muitas vezes, o ato de escrever é renegado e carrega consigo uma relevância um tanto quanto menor no processo de formação de leitores. Para tanto, trata no capítulo de estratégias das quais lançou mão de modo a desenvolver uma escrita pautada num processo de interiorização, de busca de repertório, de pensamento analítico, que exige leitura de textos e leitura de mundo.


    O sexto capítulo, Formação de professores numa proposta de construção de ateliê educativo, Leila Cilene Silva Araujo e Vera Lúcia Novais discutem o processo de formação continuada de 22 professores numa escola de Educação Infantil do município de Diadema. O texto retrata como tem sido os processos formativos e as primeiras vivências num ambiente organizado pelos professores e gestores com a concepção de “Ateliê” para uma escola da infância


    O sétimo capítulo, Eu, eu mesma e todas as outras pessoas – apontamentos provisórios sobre o percurso de constituição de uma professora pesquisadora, Patrícia Ap. Bioto (no caso essa que escreve a apresentação) conta de suas pesquisas, de sua docência, de suas descobertas, de seus parceiros de caminhada acadêmica, de suas produções e projetos, realizados e em curso.


    No oitavo capítulo, Primeiros passos no mundo docente, Rebeca Ricciardi Bottura relata sobre seu percurso de constituição como professora. Uma professora que começa o curso de Pedagogia em meados de 2021, que ingressa num projeto de iniciação científica que discutiu formação de professores e que inicia um estágio remunerado em escola particular já em fevereiro de 2022. Rebeca nos conta de suas surpresas, de suas inquietações e indignações. Questiona o que aprende, o que vê e o que experencia. Pode-se ver o gérmen de uma professora comprometida consigo, com seus alunos, com um projeto de escola e de educação. Traço presente nas outras autoras desta obra.


    No nono capítulo, As emoções em sala de aula: o meu, o seu, os nossos sentimentos, Renata Chagas de Oliveira da Costa compartilha sua experiência pessoal numa jornada de autorreflexão, aprendizados e mudança de olhar e conduta em relação às crianças quando o assunto são os sentimentos. Pontua que falar sobre emoções é algo de extrema urgência em nossa sociedade, que não somos ensinados a reconhecer o que sentimos, a valorizar, entender ou lidar com cada sentimento. Afirma que quando passamos a estudar mais a fundo sobre o desenvolvimento infantil, suas características e, em especial o que traz a neurociência acerca de desenvolvimento cerebral, é como se uma cortina se abrisse e, um mundo novo se mostrasse no que tange a entender e compreender as crianças e suas emoções, bem como nossas próprias.


    No décimo capítulo, Proposta de ação formativa projetada pelo grupo de coordenação do município de Santo André junto a gerência da educação infantil, Tatiane Vanessa Abreu Gava discute sobre uma proposta de formação em serviço projetada pelas profissionais da Coordenação Pedagógica e Gerência da Educação Infantil articulada a sua experiência profissional como gestora e como Coordenadora de Serviços Educacionais (CSE) no município de Santo André. Participam dessa formação 48 profissionais sob a mediação da gerência e de 9 Coordenadoras de Serviços Educacionais. A proposta de trabalho tem como objetivo promover encontros que promovam a reflexão sobre a ação, sobre a importância da escuta qualificada, sobre a necessidade de olhar para a territorialidade de cada Unidade Escolar, para trocas de experiências e, além disso, despertar a percepção do papel formativo da/do AP na intenção de qualificar práticas e ressignificar os processos de aprendizagens nos espaços em que atuam.


    No décimo primeiro capítulo, Plano de formação continuada nos centros de educação infantil da rede parceira - entre o cumprimento da instrução normativa e os atropelos do cotidiano, Roberta Freitas Theodossiou discute o processo de formação continuada dos professores dos Centros de Educação Infantil (CEI) da rede parceira do município de São Paulo a partir da análise da Instrução Normativa nº 8 de 2022 que estipulou quatro horas semanais para formação em horário de trabalho para os professores das escolas da rede parceira na rede de ensino do município de São Paulo. Mesmo sendo uma conquista dos profissionais, um movimento de ajustes nos CEIs foi gerado como, por exemplo, estabelecer um rodízio entre professores e auxiliares de modo que o trabalho com os alunos não seja interrompido durante as formações e a elaboração, em tempo exíguo, um plano formativo. Refletir sobre esse processo partindo da consideração da experiência de um CEI da região central é o objetivo do capítulo.


    No décimo segundo capítulo, O trabalho do assistente pedagógico no contexto pandêmico vivenciado e o retorno às aulas presenciais, verônica Aparecida de Souza Krisan aponta que em 2020 uma nova forma de ensinar emergiu, devido ao contexto vivenciado pela pandemia do novo Coronavírus (Covid-19), sendo necessário ressignificar a prática pedagógica dos docentes e da equipe gestora. A assistente pedagógica da escola retratada no capítulo, que pertence a rede pública de um município da região metropolitana de São Paulo, juntamente com membros da equipe gestora da unidade escolar, conduziu o trabalho a ser realizado, seguindo orientações da Secretaria de Educação. Os docentes também se adaptaram, passando a realizar o trabalho apenas em home office e, em alguns momentos, com agendamento prévio, indo até a escola para buscar materiais didáticos, separar materiais a serem entregues, etc. Deste modo, cada unidade escolar foi planejando ações, de acordo com seu território, levando em conta as especificidades, as particularidades de cada região, para um melhor desenvolvimento do trabalho a ser realizado. É sobre esse processo que o capítulo se constrói.


    No décimo terceiro capítulo, Brotos ou flores: a zona de desenvolvimento proximal de uma pesquisadora, Eliane Duarte pergunta: Como se constitui um pesquisador? Estudar é o mesmo que pesquisar? Confessa que de seu percurso até o Mestrado Profissional, o maior desafio é não ser professora na prática. Como refletir sobre a reflexão sobre prática, se não estou nela? Aponta que entra no mestrado como uma estudante que tem curiosidade pelos professores. Como sabem o que sabem? Segundo Dewey (1959, p. 46) a curiosidade se manifesta em três níveis e o terceiro grau diz de uma “[...] A curiosidade [que] eleva-se acima do plano orgânico e social e converte-se em intelectual, à proporção que se metamorfoseia em interesse de descobrir, por si mesma, as respostas e interrogações nascidas do contacto com pessoas e coisas”. Para entender este processo empenhou-se no esforço de constituir-se pesquisadora, condição que ainda se constrói. Assim, se aproxima do olhar das professoras e aprende com a experiência delas. Conta, no capítulo, como e porque, escolheu pesquisar sobre a constituição do pensar reflexivo de professores que pesquisam suas próprias práticas profissionais.


    Espero que as breves descrições dos capítulos ajudem você, leitor, a se situar na nossa construção coletiva e espero, também, que tire, dos capítulos, elementos que lhe ajudem a olhar para nosso percurso de constituição como professoras e pesquisadoras de modo que contribua para um olhar sobre você mesmo.


    Com alegria por mais um trabalho concluído e com amor e gratidão a todas que


    participaram desse livro e a você que nos lê.


    Patrícia Aparecida Bioto


    Outubro, primavera de 2022.

  


  
    CAPÍTULO 1 TRANSMUTAÇÃO DE UMA EDUCADORA EM PERÍODO PANDÊMICO


    Angelina Colombo


    O conhecimento como ato é trazer à consciência algumas de nossas disposições, com o intuito de resolver uma perplexidade, concebendo a conexão existente entre nós mesmos e o mundo em que vivemos. (John Dewey)


    INTRODUÇÃO


    Neste capítulo estarei contanto uma passagem profissional da minha vida. Em 2019 concluo o mestrado de Gestão e Práticas Educacionais e saio com muitos projetos tanto para a escola em que trabalho, como para novos.


    Mas… percebo que naquele espaço o meu mestrado e minhas reflexões acabam sendo vistos com uma revolucionária, não aceitando algumas condutas tanto pedagógicas como administrativamente e acabo finalizando o meu processo no Centro de Educação Infantil.


    E de repente, começa a pandemia e tudo para, inclusive a educação. No decorrer da escrita, conto minha trajetória neste período e como o educador deve estar aberto para novos desafios e experiências, acolhendo o novo e transmutando às práticas.


    TRAJETÓRIAS DOCENTES


    Nunca quis tanto que chegasse 2019, mais exato março de 2019. Estava terminando meu mestrado, tantas coisas na cabeça, como seria o depois? Às vezes me pegava pensando daqui a um ano! Não tinha certezas, a única é que continuava trabalhando como coordenadora pedagógica dentro de um Centro de Educação Infantil da prefeitura de São Paulo. Naquele espaço, além de toda dinâmica de atendimento as famílias, demandas do dia a dia, havia uma que me direcionava além do profissional, com amor, a formação continuada da equipe docente. Sempre acreditei nesses momentos e sabia da importância destas formações dentro do horário de trabalho.


    Desde que entrei no CEI em 2013 pensei nas Jornadas Pedagógicas como um momento de aprendizagem. As documentações foram mudando, chegando novas Orientações Normativas, Currículo Integrador, Indicadores de Qualidade, Padrões de Qualidade, até que em 2019 tive o prazer de contemplar o Currículo da Cidade – Educação Infantil. A cada documento mais valorizava a Educação Infantil e o professor dentro do processo educacional.


    Mas como tudo tem um fim, meu mestrado finalizou e o meu tempo como coordenadora pedagógica no CEI também. Percebi que havia finalizado aquele projeto e que precisava ampliar o meu objetivo. No início de 2020 comecei a planejar esta nova fase – Professora/ Formadora; não contava com uma pandemia em 2020 /2021, um momento tenso e triste para todos, muitas reflexões sobre a carreira, porque também tudo havia parado, a escola parou.


    A escola se transformou, passou por um processo de transmutação e se adequou as aulas remotas /online, e quando pensamos dentro do contexto escolar, todas as etapas da educação passaram a atender desta forma desde Centros de Educação Infantil até Universidades. A educação não podia parar, mas A que preço de qualidade, recursos e devolutivas? Muitos professores começaram a se apropriar das ferramentas para a elaboração destas aulas. E dentro deste momento atípico começo a assessorar de uma forma indireta esses profissionais, através de reuniões online e lives dentro da plataforma do youtube. Neste momento começo a perceber as angústias e preocupações destes professores; muitos ficaram fragilizados, com medo. Dentro destas lives de formação tivemos 31 vídeos com a participação de vários convidados e amigos em que foram abordados vários temas como Autismo, Primeira Infância, Ansiedade nos adolescentes, Acolhimento dentro da Educação Infantil, Jogos para alfabetização entre outros, uma interação real dentro destas práticas juntamente com os professores, educadores e nesse lugar de fala deste público tínhamos uma devolutiva das suas práticas naquele momento online, através do chat interativo.


    Em 2021 as aulas começaram em um processo lento, em forma de rodízio de alunos e aulas online. A formação continuada começou a retomar com um olhar reflexivo nas aulas online e presenciais, em uma linha de um ensino híbrido, este combinando recursos digitais com o presencial.


    Sabemos que a formação continuada deve ser realizada através de um planejamento que haja a identidade dos professores, bebês, crianças e adolescente com uma base democrática e participativa, e que os temas para essas formações devem ser pensados através das características, valores e práticas pedagógicas e sociais desses atores. A partir dessa reflexão esses momentos formativos devem ser criados um espaço de renovação, pesquisa e aperfeiçoamento de suas práticas.


    Nesse contexto de volta gradual as aulas presenciais retorno a escola como professora na rede estadual de ensino de São Paulo como professora dos anos iniciais, em uma turma do primeiro ano, na linha de frente deste atendimento de rodízio e aulas online, precisando compreender este contexto atípico dentro da escola.


    A escola para a qual fui designada se encontra no Jardim Ângela, próximo a uma comunidade. É participativa dentro deste território. Possui um terreno grande e um prédio no meio deste terreno ( 10 salas de aula e um laboratório no primeiro andar, no térreo: refeitório, sala de informática, refeitório, banheiros, sala de aula, espaço da secretaria, direção, coordenação, salas dos professores, arquivo e banheiros).As crianças e os adolescentes da comunidade local utilizam a quadra durante a semana e final de semana, pois a mesma não é utilizada pelos alunos pois precisa de reforma do telhado, piso e infestação de pombos, mas as outras áreas externas eram utilizadas como o estacionamento sendo utilizado nas aulas de educação física. O espaço interno do prédio era higienizado segundo os protocolos. Todas as salas possuíam TV, caixa de som, microfone para as aulas hibridas, álcool gel, mesas e cadeiras separadas conforme as orientações.


    A minha turma continha vinte e quatro crianças dentre elas somente conheci 16, pois neste momento muitos optaram por só frequentarem aulas online pela plataforma Centro de Mídias. Neste ano foram muitos aprendizados dentro deste território, a formação continuada em aula de trabalho pedagógico coletivo (ATPC) era um deles. Toda segunda-feira, depois do horário das aulas, íamos para sala de informática para as formações. Naquele espaço utilizávamos o nosso celular para acessarmos o Centro de mídias, pois infelizmente só um computador funcionava em uma sala de 16 computadores. O estado havia disponibilizado um chip para os professores para acesso à internet e era através dele que acessávamos o aplicativo.


    Essa formação sempre era relacionada no primeiro momento com algum capítulo dos materiais didáticos: Educação Matemática para os anos iniciais (EMAI) e Ler Escrever & Sociedade e Natureza. Capítulos estes que deveríamos constar em nosso cronograma para aplicação. O formador abordava estratégias para a melhor aplicação didática com foco na alfabetização destes alunos. No segundo momento um encontro com a Coordenadora sobre assuntos relacionados no dia a dia da escola. Este dia a dia diferente no meio de uma pandemia, atendendo as turmas em sistema de rodízio de alunos, esse rodízio que logo percebemos que muitos necessitavam frequentar a escola por vários motivos, emocionais, sociais e intelectuais. A partir desta constatação decidimos juntamente com a direção que atenderíamos todos os alunos que chegassem na escola mesmo que não fosse o seu dia do rodízio, respeitando todos os protocolos da saúde. Muitos iam para se alimentar.


    Foi necessário nos adequarmos às novas práticas diárias para que fosse possível um atendimento e um processo de alfabetização de qualidade. Dentro de uma sondagem realizada com todos os alunos de forma gradativa, possibilitando um olhar na individualidade de cada criança. O que falar da minha turminha, alunos que não frequentaram toda a fase da educação infantil, muitas crianças não sabiam segurar um lápis para desenhar. Comecei um processo de reconhecimento destas crianças dentro do processo pedagógico.


    Sabemos que as crianças buscam as aprendizagens a medida que constroem o raciocínio lógico. A criança desenvolve um processo evolutivo de aprender a ler e a escrever e percebi isto com o meu aluno Augusto, com quem mais aprendi do que ensinei, Augusto é uma criança com espectro autista, que desenha maravilhosamente, e aprendia oralmente e visualmente com uma memória fotográfica.


    Enquanto a grande maioria da sala estava pré-silábica ou silábica, ele já estava alfabético e a cada dia aprendia mais, percebia que ele não registrava nada no caderno ou no livro, quando conversava com ele sobre o registro ele dizia: - Não!!! Professora. Mas sempre prestava atenção no que eu estava falando com todas as crianças.


    Um dia depois da explicação, ele chegou perto de mim e disse: - Prô, me dá uma caneta?


    Para que? Eu disse e ele me olhou e esticou o braço apontando para lousa, nesse momento dei a caneta e fiquei olhando o que iria fazer, nesse momento começou reproduzir logotipos de canal de televisão, da Disney, produtos, eu pedia para ler e ele lia.


    Pensei que poderia ter decorado. Pedi, então, para escrever o seu nome, e ele escreveu, o meu nome, o nome do colega e escreveu. E a partir deste momento começamos a registrar as atividades na lousa, quando tínhamos alguma atividade no livro ou caderno. No momento dos registros realizados pelo Augusto, tirava foto para ser colocado no caderno de avaliação diagnóstica e para acompanhar o seu desenvolvimento durante o tempo.


    Mas a sala era grande e dentro da turma havia alunos que ainda não eram alfabetizados, portanto iniciei o processo através do nome com a confecção de crachá e lista dos nomes. A princípio o nome era escrito em letra de imprensa maiúscula. Este projeto foi desenvolvido durante o ano todo. É muito importante que quando vamos confeccionar os nomes, temos que ter o cuidado com a grafia para que não haja erro. Essa comunicação oral, linguagem oral e leitura do nome deve ser diária.


    Essa atividade ia além da leitura, os alunos reconheciam seus nomes e muitos já dos colegas, comparavam as letras iguais e diferentes dos nomes, principalmente dos amigos que possuíam nomes parecidos, mas com sobrenomes diferentes.


    Logo que chegávamos na sala todos já ficavam esperando seus crachás, no começo eu chamava pelo nome, entregava e pedia para repetir o seu nome reconhecendo as letras do seu nome, durante o ano eles liam os crachás e a criança ia ao encontro do seu nome. Mas para chegar a esse momento, tivemos várias atividades como embaralhar os crachás o aluno escolhia um, e íamos lendo o nome daquele crachá e entregávamos ao dono do nome.


    Fizemos crachás separados por letras e cada aluno montava o seu nome, reconhecendo cada letra do seu nome, é claro que eu tinha alguns alunos alfabetizados e esses ajudavam os alunos que tinham dificuldades e acredite que mesmo de longe por causa do protocolo da covid, o amigo ficava de pé ajudando o amigo.


    A lista de alunos também participava nesse processo de alfabetização. Pedia para os alunos tentarem descobrir qual o nome era mais cumprido, sem contar as letras, depois pedia para contar as letras. Nesse momento além do reconhecimento das letras, os alunos verificavam as semelhanças e diferenças (igual, diferente, maior, menor) e o reconhecimento da sequência numérica.


    Quando trabalhei com os nomes dos alunos como instrumento alfabetizador, percebi nas práticas o desenvolvimento gradativo do conhecimento das vogais e consoantes, e da junção fonética das palavras. E a partir das letras e das sílabas dos nomes iniciamos uma lista de palavras do dia a dia dos alunos, esta lista com uma maior familiarização de palavras com o seu próprio nome e o nome dos colegas.


    Uma lista realizada pela turma do 1º ano que contemplou a degustação de alimentos, foi como fazer uma salada de fruta. Nesta lista tive o envolvimento dos alunos a partir do que significava a palavra salada e depois cada aluno disse sua fruta favorita: morango, uva, mexerica, maçã, kiwi, laranja, banana, goiaba, melancia.


    No segundo momento iniciamos a escrita e o reconhecimento do som de cada silaba e da palavra, contamos quantas sílabas e letras de cada palavra, degustamos algumas frutas que tínhamos no refeitório e no final fizemos a salada de frutas.


    Os métodos de alfabetizar se mesclam e transmutam dentro da realidade de cada aluno. Sabemos a importância de valorizar suas bagagens e seu letramento dentro do processo de alfabetização; o aluno deve ser incentivado tanto na comunicação oral quanto a escrita, considerando a escrita como a representação de aspectos da fala.


    Quando avaliamos o processo, devemos ter um cuidado e um olhar reflexivo principalmente na postura do aluno e o entendimento da aprendizagem que vem do resultado de vários processos de construção e reconstrução, considerando o ritmo e o tempo do aluno dentro do processo de alfabetização.


    CONSIDERAÇÕES


    Concluo que esta experiência de volta a sala de aula, principalmente assumindo uma sala de primeiro ano e tendo o contato direto com um momento atípico pandêmico com vários protocolos de higiene, acolhendo e compreendendo as crianças com suas singularidades, me levou a uma reflexão das minhas práticas pedagógicas, principalmente na inclusão real dentro da sala de aula. Percebo que ainda não acontece plenamente, o olhar do professor dentro da sala de aula. É primordial para que este processo de inclusão seja realizado, pois cada criança tem o seu jeito de aprender, possuem emoções e aflições particulares.


    Fazer essa transição de coordenadora pedagógica de um Centro de Educação Infantil para lives formativas e no decorrer a volta a sala de aula no Estado de São Paulo, impactou muito no meu profissional; me senti instigada a pesquisar mais, a aprender novas metodologias, a ouvir os colegas e aprender o novo.


    Todas as experiências que ocorreram comigo nesse tempo pandêmico me fez crescer como pessoa, além de ampliar o meu olhar dentro da educação. Percebo que tudo é contínuo e que a escola tem um papel importantíssimo na vida das crianças não só na aprendizagem, mas socialmente.


    É necessário estarmos abertos para experiências diferentes, dentro do nosso comodismo. Transmutar faz com que o educador possa fazer o seu diferente e estar aberto a conhecer novos lugares e novas práticas, assim sendo possível a transmutação do seu “eu”.


    Atualmente estou como assessora pedagógica, ministrando formação para diretores e diretoras da rede pública municipal de São Paulo – educação infantil, mas contarei disto em um futuro texto
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    CAPÍTULO 10 PROPOSTA DE AÇÃO FORMATIVA PROJETADA PELO GRUPO DE COORDENAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTO ANDRÉ JUNTO A GERÊNCIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL


    Tatiane Vanessa Abreu Gava


    INTRODUÇÃO


    O presente texto tem como objetivo discutir sobre a proposta de formação em serviço projetada pelas profissionais da Coordenação Pedagógica e Gerência da Educação Infantil articulada a minha experiência profissional como gestora e como Coordenadora de Serviços Educacionais (CSE) no município de Santo André.


    A formação continuada está dentre as principais funções da Assistente Pedagógica (AP) e podemos considerar essa ação como desafiadora, pois diversos fatores reverberam na prática dessas profissionais, dentre eles, o processo formativo vivenciado pela AP, sua concepção sobre formação e concepção da rede em que atua, estrutura de trabalho, formação em serviço com as assistentes pedagógicas. A não compreensão sobre os fazeres que envolvem a atuação da profissional, excesso de demandas, inclusive as externas e fragilidades no plano formativo para as APs comprometem sua atuação.


    À luz de pesquisas e de diálogos com gestores é possível afirmar que muitos assistentes pedagógicos buscam qualificar sua prática referente ao processo formativo dos grupos com os quais atuam, mas ainda assim muitos não têm conhecimento e não recebem formação específica para exercer sua função de forma reflexiva e aprofundada, desta forma, atuam a partir dos seus saberes pessoais e experienciais como professores.


    TRAJETÓRIA PROFISSIONAL: DO INGRESSO NA REDE MUNICIPAL AO ACESSO A FUNÇÃO COMO GESTORA


    Considero pertinente trazer a minha trajetória na Educação no Município de Santo André para contextualizar de forma breve quais experiências que fazem parte da profissional que sou hoje, visto que mobilizamos nossos saberes pessoais e profissionais em nossa atuação cotidiana.


    No ano de 2008, com 22 anos, iniciei como professora na rede através de concurso público. A primeira escola que trabalhei foi a mesma que eu havia estudado na Educação Infantil, ao entrar naquele espaço como professora despertou em mim um misto de sentimentos, de alegria, medo… um frio na barriga por iniciar uma nova jornada. Nesta escola fui muito bem acolhida pela equipe de professoras e equipe gestora, porém o suporte pedagógico foi oferecido pelas minhas parceiras de sala, pois a Assistente Pedagógica da unidade estava gestante e logo entrou de licença maternidade. Vivenciei diversas experiências tanto na Educação Infantil como no Ensino Fundamental e em 2013 assumi o 2º cargo. Nesses anos, no que se refere à formação continuada em serviço, tive assistentes pedagógicas (nomenclatura utilizada em Santo André para coordenador pedagógico) que assumiam o papel de formadoras que articulavam momentos formativos nos momentos das Reuniões Pedagógicas Semanais (RPSs) e que acompanhavam o meu trabalho, fazendo proposições, dialogando refletindo junto comigo e outras que ficavam imersas em demandas emergenciais e administrativas e se distanciavam do seu real papel.


    Ao longo da minha trajetória em Santo André almejava assumir a função de Assistente Pedagógica (AP) e em 2016 foi aberto o processo seletivo e me inscrevi. Em 2017 assumi a função em uma creche, ano desafiador principalmente pela falta de experiência. Estabelecer parceria com essa equipe foi algo moroso, mas ao mesmo tempo me motivou a buscar sempre a qualidade. Afinal a qualidade no trabalho sempre foi algo que prezei muito, e desempenhando esse papel de formadora não poderia ser diferente. Foram muitas as leituras, a busca de diálogos com as parceiras da função para pensar em propostas formativas significativas. Eu de fato ainda não tinha dimensão da complexidade do papel que eu tinha como formadora.


    Em 2019 assumi a direção desta escola e com a relação mais sólida pude efetivar algumas ações que eu tanto almejava. Meu crescimento foi notável com essa equipe, me trazendo ainda mais certeza do quanto as relações que estabelecemos com as pessoas é o mote para mudanças efetivas. Em 2020 surgiu a oportunidade de compor o grupo de Coordenação de Serviço Educacional (nome dado ao cargo de Orientador Educacional), alguns dias depois de assumir a função iniciamos um período histórico, a pandemia. Acompanhei ao longo do ano cinco creches, cinco equipes gestoras. Cada unidade com uma história diferente, com necessidades díspares. Já era um desafio esse acompanhamento presencial, em tempos de pandemia foi ainda maior.


    Nesta função o meu olhar sobre as assistentes pedagógicas no município de Santo André ampliou e com isso despertou uma inquietação sobre o processo formativo vivenciado por essas profissionais. O percurso trilhado até aqui me fez refletir sobre o papel das APs, de todas as suas atribuições diárias, mas, além disso, do papel enquanto formadoras.


    O INÍCIO DE UMA PROPOSTA FORMATIVA COLABORATIVA COM AS ASSISTENTES PEDAGÓGICAS DE CRECHE E DE ESCOLAS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO INFANTIL DO MUNICÍPIO DE SANTO ANDRÉ


    O grupo de coordenação do qual eu faço parte junto a gerência da Educação Infantil vem num processo de discussão sobre como levar a efeito as formações planejadas que visam a qualificação da prática nas unidades escolares. Ao longo dos acompanhamentos in loco realizados pelas Coordenadoras de Serviços Educacionais, observou-se que as discussões promovidas com as Assistentes Pedagógicas chegam de forma muito discreta nas UEs, não reverberando em mudanças de prática efetivas. Desta forma vislumbramos as formações numa perspectiva colaborativa em que o foco seria a atuação das APs, pois até o momento os materiais apresentados bem como as discussões fomentadas eram sobre a prática dos professores sem aprofundamento no papel formativo destas profissionais.


    O trabalho colaborativo trazido na perspectiva de Fullan e Hargreaves revela o potencial para alcançar qualificação na formação profissional, pois exige mobilizar conhecimentos e lançar mão do processo de diálogo para tomada de decisão. De acordo com os autores (2001, p. 71)
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